
CENTRO FEDERAL DE EDUCAÇÃO TECNOLÓGICA DE MINAS GERAIS 
DIRETORIA DE EDUCAÇÃO PROFISSIONAL E TECNOLÓGICA 

PRIMEIRA SÉRIE 

Disciplina: 

QUÍMICA 

CH Semanal: 

2 horas/aula 

CH Total: 

80 horas/aula 

Ementa: 

A Ciência Química; Diversidade dos Materiais; Modelos Atômicos e Estrutura Atômica; A Química 
dos Elementos; Ligações Químicas; Funções Inorgânicas: Óxidos; Hidróxidos; Ácidos e Sais; 
Reações Químicas; Grandezas Químicas. 

Caráter da disciplina:  

 Teórico    Prático 

Permite regime de dependência:  

 Sim    Não 

PROGRAMA DA DISCIPLINA: 

1 – Objetivos 

Ao final da 1ª série do Ensino Médio, o aluno deverá ser capaz de: 

 - Descrever diferentes tipos de materiais de que objetos são feitos, reconhecer suas 

propriedades e usos em situações cotidianas e processos tecnológicos socialmente relevantes, 

associando-os à presença de diferentes substâncias;  

- Reconhecer as propriedades físicas dos materiais e substâncias (temperatura de fusão, 

temperatura de ebulição, densidade, solubilidade, condutibilidade elétrica, condutibilidade 

térmica) e sua utilização na identificação de materiais e substâncias e na escolha de processos de 

purificação de substâncias;  

- Relacionar as propriedades dos materiais e as possíveis aplicações tecnológicas, buscando 

informações para comparar os materiais utilizados na confecção de objetos em diferentes 

épocas;  

- Reconhecer e efetuar diferentes formas de reutilização, reaproveitamento e reciclagem de 

materiais utilizados no dia-a-dia;  

- Buscar informações sobre a composição de diferentes materiais em rótulos de produtos 

disponíveis no mercado, identificando a diversidade de componentes e a presença de 

componentes comuns, reconhecendo diferentes sistemas de unidades de medidas utilizadas 

nesses rótulos;  

- Elaborar e interpretar procedimentos experimentais para separar, identificar ou quantificar 

substâncias presentes em materiais;  
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- Investigar quantitativamente situações de desperdício de materiais usados no dia-a-dia e 

sugerir medidas para evitar tais situações; 

 - Representar as propriedades físicas e as mudanças de estado físico dos materiais por meio de 

gráficos e tabelas; 

 - Reconhecer as transformações químicas por meio das suas evidências, da sua ocorrência em 

diferentes escalas de tempo, relacionando-as com transformações que ocorrem no dia-a-dia;  

- Reconhecer a conservação da massa nas transformações químicas e as proporções entre as 

massas de reagentes e produtos, nesses processos, percebendo suas implicações no sistema 

produtivo;  

- Estabelecer relação entre massas envolvidas em transformações químicas e quantidade de 

matéria, representando a transformação que ocorre, por meio do balanceamento das equações 

químicas, aplicando-a em sistemas naturais e industriais;  

- Entender o modelo atômico de Rutherford e de Bohr, destacando o contexto histórico e as 

evidências da existência do elétron, do núcleo atômico e dos níveis de energia;  

- Compreender as relações entre o modelo de Bohr e a tabela periódica moderna;  

- Compreender os modelos de ligações iônicas, metálicas e covalentes e suas relações com as 

propriedades macroscópicas dos materiais;  

- Compreender os modelos de interações intermoleculares e suas relações com as propriedades 

macroscópicas dos materiais;  

- Compreender a importância da utilização das novas tecnologias na modelagem molecular e 

suas implicações na criação de novos materiais (práticas voltadas para o mundo do trabalho e 

seu impacto na vida social); 

 - Investigar as relações entre as propriedades de materiais naturais, os usos orientados pelas 

tradições populares e a possibilidade de sua produção sintética, a partir de modelos de suas 

estruturas;  

- Representar as moléculas por fórmulas estruturais, eletrônicas e moleculares e inferir três 

dimensões do edifício molecular, a partir das representações em duas dimensões;  

- Compreender que as transformações químicas fazem parte da história da humanidade, 

associadas a processos tecnológicos de produção de materiais e à busca de explicações e criação 

de modelos para as transformações químicas;  

- Investigar a produção de materiais e sua utilização em vários setores da vida cotidiana, 
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identificando os usos supérfluos, o impacto ambiental dessa utilização e propor medidas para a 

redução do consumo e do desperdício; 

 - Entender as representações simbólicas das reações químicas por equações, e por diferentes 

formas de expressão científicas;  

- Entender o modelo de Dalton como resultado de uma reflexão histórica sobre a natureza da 

matéria e as relações de massa nas transformações químicas;  

- Compreender a periodicidade de certas propriedades dos elementos químicos constantes da 

tabela periódica, traduzi-las em propriedades macroscópicas das substâncias elementares e 

relacioná-las às aplicações práticas;  

- Reconhecer a existência de uma linguagem universal da Química para representar elementos 

químicos e substâncias;  

- Identificar os ciclos de carbono, nitrogênio e enxofre e sua importância para a química da 

atmosfera; 

 - Identificar reações ácido-base e sua importância para a vida cotidiana, os processos industriais 

e o meio ambiente;  

- Interpretar textos de divulgação científica relacionados às transformações químicas. 

2 – Conteúdo Programático 

UNIDADE 1 – A Ciência Química  

1.1. A ciência química  

1.2. Química e cotidiano  

1.3. Química e tecnologia  

UNIDADE 2 – Diversidades dos Materiais  

2.1. Estado de Agregação das substâncias  

2.2. Introdução à química da atmosfera, hidrosfera e litosfera  

2.3. Propriedades das substâncias e materiais: cor, aspecto, cheiro, sabor, densidade, 

solubilidade, temperatura de fusão, temperatura de ebulição  

2.4. Sistemas homogêneos e heterogêneos  

2.5. Procedimentos para separação de misturas – Reciclagem do lixo; Tratamento de água e 
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esgoto 

UNIDADE 3  –  Modelos Atômicos e Estrutura Atômica 

3.1. Modelo atômico de Dalton 

3.2. Modelo atômico de Thomson 

3.3. Modelo atômico de Rutherford 

3.4. Modelo atômico de Bohr 

3.5. Partículas subatômicas e natureza elétrica da matéria 

3.6. Fenômenos nucleares 

3.7. Configuração eletrônica por níveis e subníveis de energia 

UNIDADE 4  –  A Química dos Elementos 

4.1. Quadro periódico – Aspectos históricos 

4.2. Representação e classificação dos elementos 

4.2.1. Grupos e períodos 

4.2.2. Critério básico da classificação periódica moderna 

4.2.3. Elétrons de valência e localização dos elementos 

4.3. Periodicidade das propriedades: caráter metálico, raio atômico, energia de ionização, 

eletronegatividade e eletroafinidade 

4.4. Elementos naturais e elementos artificiais 

UNIDADE 5 – Ligações Químicas 

5.1. Energia envolvida em processos de formação ou rompimento de ligações 

5.2. Formação da ligação com base no modelo da Teoria do octeto: utilização e limitações 

5.3. Propriedades e Modelos das ligações interatômicas: substâncias iônicas, moleculares, 

covalentes e metálicas 

5.4. Representação de substâncias por fórmula mínima, molecular, estrutural e eletrônica de 

Lewis 

5.5. Modelo da Repulsão de pares de elétrons e geometria de substâncias moleculares com até 

cinco átomos por molécula: linear, angular, trigonal, piramidal e tetraédrica 
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5.6. Polaridade das ligações e moléculas e a influência dessa na solubilidade e nas temperaturas 

de fusão e ebulição das substâncias 

5.7. Modelos das interações intermoleculares 

UNIDADE 6 – Funções Inorgânicas: Óxidos, Hidróxidos, Ácidos e Sais 

6.1. Introdução à química da atmosfera – óxidos comuns 

6.2. Conceito de ácido e base de Arhenius – processos de dissociação e ionização 

6.3. Número de oxidação dos elementos; fenômenos de oxidação e redução dos elementos 

6.4. Propriedades, notação, nomenclatura e reação de formação dos compostos comuns 

UNIDADE 7 – Reações Químicas 

7.1. Conceito e equacionamento de reações químicas 

7.2. Evidências experimentais que caracterizam a ocorrência de reação 

7.3. Representação das reações balanceadas por tentativa: 

7.3.1. Neutralização 

7.3.2. Metais com ácido 

7.3.3. Carbonato com ácido 

7.4. Balanceamento das equações por tentativa 

UNIDADE 8 – Grandezas Químicas 

8.1. Massa Molar dos elementos e substâncias 

8.2. Número de Avogadro 

8.3. Quantidade de matéria 

8.4. Volume Molar 

3 – Metodologia de Ensino 

Desenvolvimento de sequências didáticas iniciadas com uma abordagem contextual, baseada em 

algum tema ou em questões sócio-científicas relevantes para a formação integral do estudante 

como cidadão consciente, crítico e reflexivo. Essa abordagem contextual deve ser realizada de 

modo a permitir os desdobramentos conceituais mínimos necessários para a aprendizagem em 
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Química. 

Pode-se adotar as seguintes estratégias de ensino: aulas expositivas, atividades individuais, 

atividades em grupo, seminários, apresentações de trabalho, atividades práticas em grupos, 

atividades experimentais demonstrativas, exercícios de aplicação para serem feitos em casa ou 

na sala de aula, etc. 

4 – Bibliografia 

Bibliografia Básica: 

FELTRE, Ricardo. Fundamentos da química. 3. ed. São Paulo: Moderna, 2001. 

FONSECA, Martha Reis Marques da. Química. 1. ed. v. 1. São Paulo: Ática, 2013. 

MORTIMER, Eduardo Fleury; MACHADO, Andréa Horta. Química. 2. ed. v. 1. São Paulo: Scipione, 

2013. 

Bibliografia Complementar: 

CARVALHO, Geraldo Camargo de; SOUZA, Celso Lopes de. Química de olho no  do trabalho. 1. 

ed. São Paulo: Scipione, 2003. 

LEMBO, Antônio. Química realidade e contexto. v. 2. 3. ed. São Paulo: Ática, 2004. 

PERUZZO, T. M.; CANTO, E. L. Química na abordagem do cotidiano. São Paulo: Moderna, 1996. 

SARDELLA, Antônio; FALCONE, Marly. Química série Brasil. 1. ed. São Paulo: Ática, 2004. 

ELABORADO PELOS PROFESSORES: 

Adriana Bracarense, Alexandre Ferry, Carlos Zacchi, Gilze Borges, Ívina Paula, Juliana Alvarenga, 

Larissa Soares, Marcelo Marques, Mariana Vieira, Natal Pires. 
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SEGUNDA SÉRIE 

Disciplina: 

QUÍMICA 

CH Semanal: 

2 horas/aula 

CH Total: 

80 horas/aula 

Ementa: 

Cálculos Estequiométricos; Soluções; Equilíbrio Químico; Equilíbrio Iônico; Termoquímica; 
Controle das Reações Químicas (Cinética Química); Eletroquímica. 

Pré-requisito: 

Química – 1ª série. 

Caráter da disciplina:  

 Teórico    Prático 

Permite regime de dependência:  

 Sim    Não 

PROGRAMA DA DISCIPLINA: 

 

1 – Objetivos 

Ao final da 2ª série do Ensino Médio, o aluno deverá ser capaz de: 

- Reconhecer a atividade mineradora no Brasil, compreender sua importância econômica e 

avaliar os benefícios sociais e seus impactos ambientais; 

- Identificar parâmetros de qualidade da água e analisar amostras de águas provenientes de 

corpos d’água urbanos e rurais (rios, lagoas, igarapés, oceano etc.); 

- Identificar parâmetros de qualidade do ar e avaliar a poluição do ar atmosférico em áreas 

industriais e urbanas; 

- Relacionar e discutir dados coletados por companhias de águas e esgotos sobre a qualidade das 

águas de corpos d’água urbanos com os parâmetros legais, identificando fontes de poluição; 

- Relacionar e discutir dados coletados por companhias de controle de qualidade do ar 

atmosférico, em ambientes urbanos com os parâmetros legais, identificando fontes de poluição; 

- Reconhecer fatores (temperatura, pressão, superfície de contato, concentração e presença de 

catalisadores) que influenciam a velocidade das reações químicas, o que permite acelerar ou 

retardar um processo, relacionando a transformações que ocorrem na natureza e no sistema 

produtivo; 
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- Reconhecer que existem transformações químicas reversíveis, nas quais reagentes e produtos 

coexistem num estado de equilíbrio químico, identificando fatores (pressão, temperatura, 

concentração e presença de catalisador) que interferem no equilíbrio químico, prevendo 

perturbações no estado de equilíbrio (deslocamento). Reconhecer a importância do controle 

desses fatores no sistema produtivo e em sistemas naturais; 

- Reconhecer parâmetros quantitativos em transformações químicas que ocorrem em soluções, 

aplicando-os a transformações que ocorrem em sistemas naturais e industriais; 

- Identificar processos endotérmicos e exotérmicos, reconhecendo-os nas transformações 

químicas; 

- Conceituar calor de reação, entendendo sua importância prática; 

- Compreender os processos que contribuem para o aumento do efeito estufa, relacioná-los à 

queima de combustíveis fósseis, ao consumo desigual de energia de diferentes países e ao 

aquecimento global; 

- Identificar o uso de fontes alternativas de energia e compreender a importância da investigação 

científica na geração de outras fontes de energia (biocombustíveis, combustíveis a base de 

hidrogênio, energia eólica etc.); 

- Investigar experimentalmente calores de combustão de alimentos e combustíveis; 

- Compreender e criar diagramas associados à produção e ao consumo de energia, à variação de 

entalpia e à distribuição de energia pelo planeta; 

- Compreender os processos de oxidação e de redução e relacioná-los à produção de energia em 

pilhas e baterias e à obtenção de metais; 

- Representar as transformações químicas que acontecem em pilhas, baterias e processos 

eletrolíticos por meio de equações químicas. 

2 – Conteúdo Programático 

UNIDADE 1 – Cálculos Estequiométricos 

1.1. Cálculos estequiométricos relacionando a massa, quantidade de matéria, volume molar 

e número de Avogadro 

1.2. Cálculos estequiométricos envolvendo excesso de reagentes e rendimentos das reações 
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UNIDADE 2 – Soluções 

2.1. Conceito de soluções 

2.2. Classificação das soluções – sólida, líquida e gasosa, saturada e insaturada, soluções 

eletrolíticas e não-eletrolíticas 

2.3. Processo de dissolução – Interações soluto-solvente 

2.4. Solubilidade das substâncias – efeito da temperatura 

2.5. Curvas de solubilidade 

2.6. Concentração das soluções em g/l, em mol/l, ppm e percentuais 

2.7. Diluição de soluções 

2.8. Mistura de soluções de mesmo soluto 

2.9. Propriedades coligativas das soluções – Aspectos qualitativos 

UNIDADE 3 – Equilíbrio Químico 

3.1. Reações químicas reversíveis e irreversíveis – Conceito e representação 

3.2. Conceito de equilíbrio químico – caracterização e natureza dinâmica 

3.3. Constante de equilíbrio em função das concentrações ou das pressões parciais 

3.4. Fatores que modificam o estado de equilíbrio de um sistema – O princípio da Lei de Chatelier 

UNIDADE 4 – Equilíbrio Iônico 

4.1. Definição de Arhenius para ácidos e bases 

4.2. Força relativa de ácidos e bases em solução aquosa – Constante de acidez e basicidade 

4.3. Indicadores ácido-base 

4.4. Produto iônico da água 

4.5. Cálculos de pH e pOH em soluções aquosas de ácidos monopróticos e bases monoidroxílicas 

4.6. Solução tampão: aspectos qualitativos 

UNIDADE 5 – Termoquímica 

5.1. Calor e temperatura: conceito e diferenciação 
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5.2. Calor de reação e variação de entalpia 

5.3. Energia nas reações 

5.4. Reações endotérmicas e exotérmicas – conceito e representação 

5.5. Entalpia de formação e de combustão 

5.6. Energia das ligações químicas 

5.7. A obtenção de calores de reação por combinação de reações químicas: A lei de Hess 

UNIDADE 6 – Controle das Reações Químicas – Cinética Química 

6.1. Evidências de ocorrência de reações químicas 

6.2. Teoria das colisões moleculares 

6.3. Energia de ativação e complexo ativado 

6.4. Fatores que afetaram a rapidez de ocorrência das reações: temperatura, pressão, superfície 

de contato, catalisadores e inibidores 

UNIDADE 7 – Eletroquímica 

7.1. Conceito, identificação e representação dos processos de oxidação-redução (REDOX) 

7.2. Reação de oxirredução – Equacionamento e balanceamento de equações 

7.3. Células eletroquímicas – componentes e funcionamento 

7.4. Potencial de redução: conceito e aplicação da série eletroquímica 

7.5. Eletrólise – aspectos qualitativos e suas aplicações 

 

3 – Metodologia de Ensino 

Desenvolvimento de sequências didáticas iniciadas com uma abordagem contextual, baseada em 

algum tema ou em questões sócio-científicas relevantes para a formação integral do estudante 

como cidadão consciente, crítico e reflexivo. Essa abordagem contextual deve ser realizada de 

modo a permitir os desdobramentos conceituais mínimos necessários para a aprendizagem em 

Química. 

Pode-se adotar as seguintes estratégias de ensino: aulas expositivas, atividades individuais, 

atividades em grupo, seminários, apresentações de trabalho, atividades práticas em grupos, 

atividades experimentais demonstrativas, exercícios de aplicação para serem feitos em casa ou 

na sala de aula, etc.  
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4 – Bibliografia 

Bibliografia Básica: 

FELTRE, Ricardo. Fundamentos da química. 3. ed. São Paulo: Moderna, 2001. 

FONSECA, Martha Reis Marques da. Química. 1. ed. v. 2. São Paulo: Ática, 2013. 

MORTIMER, Eduardo Fleury; MACHADO, Andréa Horta. Química. 2. ed. v. 2. São Paulo: Scipione, 

2013. 

Bibliografia Complementar: 

CARVALHO, Geraldo Camargo de; SOUZA, Celso Lopes de. Química de olho no mundo do 

trabalho. 1. ed. São Paulo: Scipione, 2003. 

LEMBO, Antônio. Química realidade e contexto. v. 1. 3. ed. São Paulo: Ática, 2004. 

PERUZZO, T. M.; CANTO, E. L. Química na abordagem do cotidiano. São Paulo: Moderna, 1996. 

SARDELLA, Antônio; FALCONE, Marly. Química série Brasil. 1. ed. São Paulo: Ática, 2004. 

ELABORADO PELOS PROFESSORES: 

Adriana Bracarense, Alexandre Ferry, Carlos Zacchi, Gilze Borges, Ívina Paula, Juliana Alvarenga, 

Larissa Soares, Marcelo Marques, Mariana Vieira, Natal Pires. 
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TERCEIRA SÉRIE 

Disciplina: 

QUÍMICA 

CH Semanal: 

2 horas/aula 

CH Total: 

80 horas/aula 

Ementa: 

Introdução ao Estudo da Química Orgânica, Diversidade dos Compostos Orgânicos: Matérias-
Primas e Representações; Introdução ao Estudo dos Grupos Funcionais e das funções Orgânicas; 
Principais Funções Orgânicas; Propriedades Físicas dos Compostos Orgânicos e Isomeria 
Constitucional; Isomeria Espacial; Reações Químicas; Biomoléculas: Aspectos Estruturais; 
Polímeros: Aspectos Estruturais; Propriedades e Aplicações. 

Pré-requisito: 

Química – 2ª série. 

Caráter da disciplina:  

 Teórico    Prático 

Permite regime de dependência:  

 Sim    Não 

PROGRAMA DA DISCIPLINA: 
 

1 – Objetivos 

Ao final da 3ª série do Ensino Médio, o aluno deverá ser capaz de: 

- Entender como a definição de Química Orgânica foi construída ao longo da história; 

- Reconhecer as principais propriedades dos átomos do elemento carbono e suas ligações 

químicas em cadeia; 

- Compreender os princípios de nomenclatura de compostos orgânicos das principais funções 

orgânicas (hidrocarbonetos, álcoois, cetonas, aldeídos, ácidos carboxílicos, éteres, ésteres, 

aminas, amidas, compostos halogenados); 

- Representar as estruturas moleculares dos compostos orgânicos por meio das fórmulas 

químicas usuais (fórmula estrutural plana, condensada e de linhas); 

- Conhecer e compreender algumas propriedades dos compostos orgânicos, tais como as forças 

intermoleculares, temperaturas de fusão e de ebulição, fases de agregação, solubilidade e 

propriedades organolépticas; 

- Entender como são feitas a exploração e a extração do petróleo, reconhecendo alguns 

derivados do petróleo; 

- Compreender a importância da indústria do petróleo em suas vertentes: na obtenção de 
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combustíveis e na produção de matéria prima de produtos sintéticos; 

- Reconhecer o papel da indústria petroquímica; 

- Reconhecer e equacionar reações de combustão completa e incompleta, utilizando como 

combustível os hidrocarbonetos e os compostos oxigenados; 

- Identificar e distinguir os principais grupos funcionais dos compostos orgânicos (ligações duplas 

e triplas entre átomos de carbono, hidroxilas, carbonilas, carboxilas, carboxilatos, aminos, 

amidas); 

- Identificar a função química de um composto orgânico a partir do seu grupo funcional mais 

reativo, segundo a ordem de classificação da IUPAC; 

- Identificar a composição e compreender a produção de fármacos; 

- Investigar a composição química dos alimentos e a relação entre alimentação e saúde; 

- Investigar problemas ambientais relacionados à contaminação de solos rurais e urbanos, e 

propor soluções visando a minimização de seus impactos; 

- Conhecer algumas substâncias presentes em drogas psicotrópicas, compreendendo como elas 

atuam no organismo e seus impactos nocivos sobre a saúde; 

- Elaborar comunicações sobre problemas ambientais estudados, visando a esclarecimento da 

população; 

- Estudar a obtenção de novos materiais e avaliar o seu alcance no aprimoramento dos materiais 

tradicionais; 

- Compreender a produção industrial de alimentos e seus aspectos positivos e negativos. 

- Estudar a produção de fármacos, relacionando aspectos dessa produção a investimentos em 

pesquisa e necessidades sociais; 

- Estudar a produção de álcool e biodiesel e seus impactos ambientais; 

- Investigar processos de produção de adubos químicos, fontes de matérias primas e relacioná-los 

com a indústria química brasileira; 

- Reconhecer e interpretar transformações químicas envolvendo compostos orgânicos. 

2 – Conteúdo Programático 

UNIDADE 1 – Introdução ao Estudo da Química Orgânica 

1.1. Evolução do conceito de química orgânica – aspectos históricos 
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1.2. Diferenciação entre compostos orgânicos e inorgânicos 

1.3. Valência, estados de oxidação, e possíveis ligações do carbono 

1.4. Teoria da hibridização do carbono 

UNIDADE 2 – Diversidade dos Compostos Orgânicos: Matérias-Primas e Representações 

2.1. Petróleo e seus derivados 

2.2. Hidrocarbonetos: alcanos, alcenos e alcinos 

2.3. Benzeno: estrutura e principais características 

2.4. Fármacos e medicamentos: representação e reconhecimento estrutural 

2.5. Representação dos compostos orgânicos através de fórmulas químicas: de Lewis, de traços, 

condensadas, de linhas e tridimensionais 

2.6. Reconhecimento e descrição das características das cadeias carbônicas 

UNIDADE 3 – Introdução ao Estudo dos Grupos Funcionais e das Funções Orgânicas 

3.1. Conceito de grupo funcional e de função orgânica 

3.2. Reconhecimento dos principais grupos funcionais presentes nas estruturas dos compostos 

orgânicos 

3.3. Reconhecimento das funções orgânicas a partir dos grupos funcionais principais 

correspondentes 

3.4. Introdução às regras básicas de nomenclatura IUPAC para alcanos e substâncias contendo 

apenas um grupo funcional 

3.5. Princípios de nomenclatura aplicada a compostos com cadeia normal, saturada e homogênea 

3.6. Princípios de nomenclatura aplicada a compostos com cadeia ramificada e saturada 

3.7. Princípios de nomenclatura aplicada a compostos com cadeia insaturada 

3.8. Princípios de nomenclatura aplicada a compostos com cadeia heterogênea 

UNIDADE 4 - Principais Funções Orgânicas 

4.1. Funções oxigenadas 

4.2. Álcoois 

4.3. Aldeídos 
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4.4. Cetonas 

4.5. Ácidos carboxílicos 

4.6. Ésteres 

4.7. Éteres 

4.8. Fenóis 

4.9. Funções nitrogenadas 

4.10. Aminas 

4.11. Amidas 

4.12. Nitrocompostos 

4.13. Haletos orgânicos 

4.14. Drogas e medicamentos 

4.15. Acidez e basicidade de compostos orgânicos 

UNIDADE 5 – Propriedades Físicas dos Compostos Orgânicos e Isomeria Constitucional 

5.1. Propriedades dos compostos orgânicos: ponto de fusão, ponto de ebulição, solubilidade – 

alterações causadas pelo aumento da cadeia e ramificações 

5.2. Introdução aos casos de isomeria constitucional: de cadeia, de posição e de função 

5.3. Comparação das propriedades físicas entre isômeros de cadeia, entre isômeros de posição e 

entre isômeros de função 

5.4. Introdução aos casos de isomeria constitucional dinâmica: a tautomeria 

5.5. Comparação de propriedades físicas entre tautômeros 

5.6. Metameria 

UNIDADE 6 – Isomeria Espacial 

6.1. Isomeria Geométrica: princípios da nomenclatura cis/trans e Z/E 

6.2. Princípios da enantiomeria 

6.3. Reconhecimento de enantiômeros 

6.4. Estrutura e propriedades 

UNIDADE 7 – Reações Químicas 
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7.1. Representações de reações que envolvem compostos orgânicos 

7.2. Reconhecimento das alterações estruturais ocorridas com os compostos orgânicos durante 

as reações químicas 

7.3. Representação e previsão da estrutura de produtos gerados em reações envolvendo 

compostos orgânicos em: 

7.3.1 Reações de adição 

7.3.2 Reações de eliminação 

7.3.3 Reações de substituição 

7.3.4 Reações de combustão 

7.3.5 Reações de esterificação e saponificação 

7.3.6 Reações de polimerização 

UNIDADE 8 – Biomoléculas: Aspectos Estruturais 

8.1. Carboidratos 

8.2. Aminoácidos e Proteínas 

8.3. Ligação peptídica e formação de proteínas 

8.4. Ácidos graxos e Lipídeos 

8.5. Isomeria cis e trans nos ácidos graxos 

8.6. Ácidos nucleicos 

8.7. Colesterol 

UNIDADE 9 – Polímeros: Aspectos Estruturais, Propriedades e Aplicações 

9.1. Consumo de polímeros e materiais plásticos: usos, resíduos gerados, impacto ambiental 

9.2. Polímeros de adição comuns: polietileno, policloreto de vinila, politetrafluoroetileno, 

poliestireno, polipropileno 

9.3. Borracha 

9.4. Propriedades físicas dos polímeros e suas aplicações 

9.5. Polímeros de condensação: poliuretano, baquelite, náilon, kevlar. 

 



CENTRO FEDERAL DE EDUCAÇÃO TECNOLÓGICA DE MINAS GERAIS 
DIRETORIA DE EDUCAÇÃO PROFISSIONAL E TECNOLÓGICA 

3 – Metodologia de Ensino 

Desenvolvimento de sequências didáticas iniciadas com uma abordagem contextual, baseada em 

algum tema ou em questões sócio-científicas relevantes para a formação integral do estudante 

como cidadão consciente, crítico e reflexivo. Essa abordagem contextual deve ser realizada de 

modo a permitir os desdobramentos conceituais mínimos necessários para a aprendizagem em 

Química. 

Pode-se adotar as seguintes estratégias de ensino: aulas expositivas, atividades individuais, 

atividades em grupo, seminários, apresentações de trabalho, atividades práticas em grupos, 

atividades experimentais demonstrativas, exercícios de aplicação para serem feitos em casa ou 

na sala de aula, etc. 
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